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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 


MERCIO E INDUSTRIA, 


Direcção geral das obras publicas. 


Reppartição central. 


Dox Pevro,, por graça de Deus, 


rei de Por- 


t gal e dos Algarves, etc. Fazemos suber a lo- 
os os Nossos suibditos, que as Côrtes geraes 
* decretaram, e Núbs queremos a Lei seguinte : 


Artigo 1.º JE o Governo au 


clorisado a 


applicar os fundos, provenientes do emprestimo 
que propoz é apyprovação das Côrtes, às obras 
constantes da relmção que acompanha a presen- 


te Lei, e della finz parte. 
Art. 2.º 

contrario. 
Mandamos, portanto etc. Dada 


Fica revogada a legislação em 


no Paço de 


Cintra, aos 25 die Julho de mil oitocentos cin- 
coenta e seis, = EL-REI, com rubrica e guar- 


da, = Marquez de Loulé. 


RELAÇÃO DAS OBRAS A QUE SE REF! 
DESTA DATA. 


Estrada da Regoa a Bragança, por 
Villa Real e Mirandella, incluin- 
do os reparos da ponte de Mi- 
randella 

Estrada de Coimlbra so Porto... 

Estrada de Aveiro a Mogofores... 

Estrada) d'Avoiro «a Albergaria. 

Estrada de Vizeu ca Coimbra..... 

Estrada de Foz-Daão a Mangoalde. 

Estrada da Guardia a Vizeu...... 

Estrada de Castello | Branco a Abran- 


vas 
Estrada 
Estrada 
Estrada do Carregado ás Caldas, 
para reclificações e construcção 
da Avenida da Batalha 
Construcção da Estrada de Beja a 
Alescer 
Construeção das estradas de Por- 
talegro a Estremoz, e a Abran- 
tes 


Estrada de Evora a Monte : 
Estrada das Vendas Novas ao Caya 
Estrada do Villa Real de Santo An- 
tonio a Lagos, incluindo a ponte 
de Villa Nova de Portimão. 
Estrada de Faro a Loulé. 
Conservação de estradas. , 
Heparos extraordinar 

Estrada de Lisboa a Cintra 
Estrada de Cintra a Collare: 
Estrada de Carenque a Mafra. 
Estrada de Lisboa ao Lumiar. 
Estrada do Lumiar a Loures, 
Estrada de Lisboa a Sacavem 
Estrada de Paço d'Arcos ao 
Cacem 


s. 


TO. cervo 
Estrada des, 

TAS io já o s/a» oro bjo mjnís oro 
Estrada de Aldea-gallega ás 

das Novas. , 


a Oei- 


pelo Governo, 
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Ponte de Tergis é (Cobris........ 

Ponte de Santa Anna proximo ao 
Cartaxo... ... í 

Ponte d'Asséca 

Estudos em diver: 

Estabeleci 


i Companhia co- 
meçará a fa vegar os Seus 
As mo principio do anno do 
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ERE A LEI 


20, 


0004000 
10,0008000 
80,0004000 
10,0095000 
18,680$000 


30,000g000 
15,000g000 

5,0008000 
10,0008000 
18,0008000 
15,0008000 
15,0008000 


15,0008000 
54,000$000 


30.0008000 
10,0008000 
50,0004000 
1,7008000 
1,2008000 
1808000 
2,0008000 
7,0005000 
3,6008000 
1,2008000 
600g000 
6005000 
1,3008000 
120008000 
10,0004000 
240g000 
2,9008000 
10,0008000 
36,000000 
16,800g000 
7,0008000 
T.900G0VO 
6,0008000 
1,6008000 


3008000 


29,0008000 


| Porto de Santa Iria... 


Subsidio extraordinario, concedido 
á referida Companhia, em vir- 
tude do seu contracto ...... 

Metade da subvenção annual, pa- 
ra a Companhia de navegação 
a vapor, entre Lisboa e as ilhas 
dos Açóres, na supposição de 
que a Companhia começará a 
fazer navegar os seus barcos no 
principio do anno de 1857.... 5,7008000 

Estabelecimento dos telegraphos e- 
lectricos 50,000$000 

Somma destinada ás obras do ca- 
minho do ferro de Leste - 500,00084000 

Nha Terceira. 

Construcção das muralhas da Vil- 
la da Praia, e da Prainha, e 
melhoramento do porto de Pi- 
pas ... 


60.000900 


6,0008000 
6,0008000 


Ilha do Fayal.. 
Continuação das muralhas da lor- 
ta 


8,0008000 
Somma Rs... 1,500,00084000 


Ministerio das Obras Publicas, Commercio 
e Industria, em-25 de Julho de 1856, = Mar- 
quez de Loulé. 


——— 
PORTO 8 DE AGOSTO. 


O JURY. 


A Carta de Lei de 21 de Julho de 
1855 veio acabar com o muito que se 
abusava das isempções para Jurado. A 
excellente instituição do Jury tem custado 
a enraizar na vontade do nosso povo. To- 
dos buscam eximir-se de concorrer para a 
sustentação de uma das mais sagradas ga- 
Fantias que o systema liberal póde dar aos 
cidadãos. 

Quando nos lembra que pessoas de 
elevada posição tem descido a mendigar 
uma nomeação de cabo de policia para 
não pertencerem ao Jury, lamentamos de- 
veras o desapreço que se faz do mais im- 
portante, e do mais proveitoso encargo que 
o individuo possa exercer na orbita dos 
direitos conslitucionaes. 

Mas aquella lei não podia levar o ri- 
gor ao absurdo, nem estabelecer uma des- 
igualdade terrivel, quando no seu espirito 
o que quizera fôra que o pezado serviço 
de Jurado se reparlisse igualmente por to- 
dos os cidadãos, salvo aquelles que por 
sua posição singular apresentassem incom- 
patibilidade, que é força se respeite. 

Assim parecerá até incrivel que no 
Porto haja quem tenha feito questão se o 
Jurado Commercial está ou não isempto 
de servir no Jury Criminal ou de Liberdade 
de Imprensa. Pois tem-se dado este facto 
em menoscabo dos mais salientes princi- 
pios da razão. 

Argumenta-se que a lei não estabelece 
excepção a favor do Jurado Commercial, 
e por consequencia quem o fôr ha-de es- 
tar em dous logares ao mesmo tempo, e 
| ha-de ter um encargo duplicado em rela- 
ção aos de mais cidadãos da Pauta! 

A lei não podia contar com uma. lo- 
| gica tão disparatada. Não se podia esta- 
belecer excepção para quem estava na 
regra geral: não se podia dizer que não 
fosse Jurado quem já o era. Ser Jurado 
| de Liberdade de Imprensa, sel-o Criminal, 
| ou sel-o: do Commercio, não será tudo ser 
Jurado? Não será compartir desse en- 
cargo que a lei quizera repartir por todos 
os inscriptos com igualdade, conforme a 
organisação especial de cada Jury ? O Jury 
da Imprensa distingue-se do Criminal pelo 
censo, assim como o do Commercio se dis- 
tingne pela eleição. A lei geral não precisa- 
va declarar que as funcções não deviam ac- 
cumular-se. Bastava só deixar em pé como 


deixou as leis especias. 


Apesar de parecer claro que ao Jura- 
do Commercial bem lhe bastava o encar- 
go oneroso, e bem oneroso, que já o so- 
brecarregava, viu-se que não se fizera caso 
desta notavel circumslancia, e que o seu 
nome fôra .de envolta com os outros na 
Pauta do Jury Criminal. Acontecera por 
mais de uma vez que algum Jurado Com- 
mercial estava no mesmo dia avisado para 
os dous Tribunaes. Quererá a leiisto? De 
certo que não. Será necessario explical-a? 
Parece-nos tambem que não. 

Não discutimos quem deve ser que te- 
nha de aliviar o Jurado do Commercio da 
inscripção no Jury Criminal. O que é cer- 
to é que Lodos os annos o Tribunal do 
Commercio remmette à Municipalidade a 
lista dos que foram eleitos para o Jury 
deste Tribunal. E é certo tambem que no 
anno corrente fôra aquella lista apresen- 
tada às commissões que tinham de coa- 
feccionar o recenseamento dos Jurados. 

Felizmente os snrs. Juizes do crime 
consta-nos que estão dispostos a acabar 
com tão revoltante e odiosa desigualdade. 

Quando um Jurado do Commercio seja 
incluido na lista para o Jury Criminal, 
logo que ao snr. Juiz respectivo faça cons- 
tar a sua qualidade, será de prompto ali- 
viado de um serviço absolutamente in- 
compativel com o que já exerce em 'be- 
nefício publico. 

Por este moio ver-se-ha mantida a 
igualdade que a ultima lei quizera esta- 
belecer, sendo de esperar que para o an- 
no futuro ella seja devidamente compre- 
hendida nas estações a quem competir. 


O MONOPOLIO. 


Ha opiniões de que fóra mal escolhida a | 
epocha de guerrear o systema dos monopolios 
du tabaco e sabão. 

Em vesperas d'eleições diz-se que ha de- 
sejos em todos os partidos politicos de reunir 
em volta de si as «influencias» sem as offen- 
der, senão quando de todo estejam perdidas as | 
esperanças de as approveitar. 

Não somos desse pensar, que seria alta- 
mente offensivo á imprensa períodica, que nun- 
ca tem duvidado pronunciar-se, quando se agi- 
tam questões de vital interesse. 

Não devemos ser precipitados em nosso 
juizo. Uma grande parte dos nossos collegas 
abertamente se tem declarado contra o mono- 
polio. Talvez á excepção d'uma unica folha 
periodica, que não póde deixar de dar-se por 
suspeita nesta discussão, todos os jornaes do 
paiz tem despresado as patranhas e prestado 
leal appoio, ou conservado silencio. 

Mas quem cala consente, não tem que res- 
ponder ou finalmente deseja meditar para dar 
sua opinião subre tão grave assumpto. 

Assim alguns poucos estimaveis collegas da 
provincia, que até aqui se tem conservado si- 
lenciosos, vão pronunciar-se contra o munopo- 
lio, do que temos certeza: e na verdade como 
poderão deixar de [azel-o á face dessa vontade 
de ferro, da opinião publica tão significativa- 


| mente adversa á continuação da renovação de 


tão infames monopolios? À imprensa é sempre 
o orgão d'algum partido ou dos desejos da 
nação. Estes estão bum patentes. 

E o 


| 
NOTICIAS DOS PROGRESSOS DA CRUZADA. | 
Lamego 1.º d'Agosto de 1856. 

Tex sido aqui lidos com muita avidez os 
artigos do Commercio do Porto. Quem fallar 
contra os Monopolios do Tabaco e Sabão, falla 
a lingongem do povo, que está morto por se ver | 
livre desse fagello. 

Se for periittida a cultura da planta do 
tabaco estou seguro que o Douro promptamente 
esquecerá o mal das vinhas, recolhendo o ouro 
que agora mandamos para o Brazil | 

E” reconhecido por tolos es lavradores, que 
é aquello o unico salvalerio para o Douro, por 
isso que a producção é prompta, e toda ou qual- 
quer outra seria muito demorada. Mas a «Cru- 
zada» terá ella força para o conseguir? Deus 
ouça os seus votos! Grande é a miseria dos 
pequenos lavradores do Douro! Se não se lhes 


| acudir, muitos Icem d'emigrar. ou de morrer á | 


fome.... Que perspectiva | Para nos esquecer- 
mos de tanta infelicidade olharemos para os 
snrs. contractadores, estirados em fôfas poltro- 
uas! e seus dependentes a sangrar o povo! A 
assignalura vai em grande progresso. 


GUIMARÃES 7 d'Agosto de 1856. 
” Tur.Pº San. 


Tenho continuado a diligenciar assignatu- 
ras para a supplica so Rei, afim de obter-se 
a extineção do Monopolio do Tabaco e Sabão, 
e contará brevemente numero consideravel de 
assignaluras. 

Comprehendo que esta tão pacifica como 
Justa manifesta deva encontrar as maiores 
sympathias cm toda a parte — com tudo aqui 
encontrei certas dilliculdades proprias desierras 
pequenas, mas eu nau desanimo. É 

Sou de. 


—————— 
LISBOA 4 D'AGOSTO. 


(Gorrespondencia part. do Commercio do Porte.) 


Teve hontem logar como já haviamos par- 
ticipado & reunião do partido progressista dis- 
sidente, que foi particular, como a do [hea- 
tro do Rocio, do partido progressista Tegeno- 
rador. À reunião teve no seu seio muitos dos 
antigos progressistas, pares e deputados, em 
que se contavam o marquêz de Loulé, con- 
de de Sobral, Alexandre Herculano, Antonio 
Cabral de Sá Nogueira, Basilio Cabral + Alber- 
to Carlos, Pedro Jacome, D. Antonio de Mello, 
commandante de lanceiros, Maia Canhão, 
D. Francisco Lumiares, conde de Villa-Real, 
etc. ele. 

A reunião tinha por fin a leitura do ma- 
nifesto que a comissão , eleita em 1854, in- 
tendeu dever apresentar e que a assemblea ap- 
provou, decidindo-se que fosse reduzido a mais 
pequenas dimensões, u sofiresse as mesmas al- 
terações que a mesma assemblea indicara, para 
depois poder ser publicado. 

A sossão foi aberta pelo snr. Antonio Ca- 
bral de Sá Nogueira , convidando para vceupar 
a cadeira da presidencia o snr. barão de Villa 
Nova de Foscôa, que occupou este lugar a pe- 
dido de toda a assemblea. 

No debate sobre o manifesto, ainda que 
breve, tomaram parte o Herculano, Vellez Cal- 
deira, Antonio de Sá, Hultreman, Coelho (Ma- 
noel de Jezus) e Antonio de Serpa. 

A reunião foi n'uma caza na rua do Lo- 
reto, alugada propriamente para este fim, e 
que fica sendo permanente até 4 eleição, com 
empregados ete., um verdadeiro centro. 

Tambem appareceram alguns individuos do 
partido do conde de Thomar. 

Determinou-se que se elegesse uma com- 
missão de cinco membros, encarregada de dar 
direcção aos trabalhos eleitoraes , sahindo eloi- 
tus, os snrs. Antonio Cabral de Sá Nogueira, 
Anselmo Braamcampo, Antonio Maria Ribeiro 
da Costa Holtreman , Manoel de Jezus Coelho 
e Antonio de Serpa. 

No Diario de hoje vem a circular dirigida 
pelo ministerio do reino aos governadores ci- 
vis, áterca da marcha eleitoral, que o gover- 
no intenta seguir e daquella que por conse- 
quencia lhes cumpre a elles ter em vista. O 
governo não se abstem da intervenção Jegal na 
eleição, mas deseja que esta seja exercida den 
tro da esphera da legalidade é sem offender a 
lei n'um dos seus mais imponderaveis pontos. 

O governo declara que o seu programma é : 

conciliação e lolerancia : 

respeito e manutenção dos direitos políticos 
de todos os cidadãos, para que estes pela sua 
parte cumpram tambem todos os seus deveres 
para com a sociedade e o Estado ; 

Justiça igual para todos, sem nenkuma dis- 
tincção de opiniões : 

admisssão aus empregos regulada pelo me- 
rito, serviços e virtudes de cada um 

maxinia economia era tudos os ramos do 
serviço publico, para que os contribuintes não 
tenbam “de pagar mais do que o striciamente 
indispensavel : 

aperfeiçoamento da instrucção publica, e 
com especialidade da inslrueção- primaria : 

progresso em tudos os melhoramentos ma- 
teriaes do paiz, e particularmente nos de via- 
ção publica, continuando sem interrupção todos 
os trabalhos de abertura de boas estradas, o 
de construcção de caminhos de ferro, e alar- 
gando, quanto possivel seja a escala de simi- 
lhantes trabalhos, para que mais de prompto 
so colham us consequentes bencíícios : e 

finalmente continuação dos pagamentos em 
dia. , 


Pela exposição do seu programma o” 
no manifestagand 


o: approvo je O desenvolva, venha ao parlamen- | fazer. 
«to mas que seja só a persunsão, e O raciocinio 
individual leitores , quem dirija 0 movi- 


mento eleitoral neste sentido, o 

Approvaram-se os estatutos da Companhia 
Real Portugueza de Navegação a Vapor e o 
alvará que os sancciona tambem é uma das 
peças da parte official do «Diario» “de hoje. 
Esta companhia é das que mais promettem ao 
paiz. Se ella conseguir ir por diante, como 
confiadamente esperamos, quantas vantagens não 
se encontrarão na prosperidade da sua existen- 
cia. 
Bem fadada seja esta auspiciosa empreza, 
que tenta supprir uma lacuna, lamentada por 
tantos. 

Se a navegação com o Ultramar merece 
serios cuidados e desvellos, quem melhor “do 
que a prezente companhia, poderá realisal-os na 
escalla mais larga, que se possa imaginar. Tal- 
vez se levantem contra os seus propositos, os 
tibios, talvez, mas que ella se erga á altura da 
sua missão, e o futuro coroará us esforços de 
hoje. 

No Centro Promotor vae traclar-se de acudir 
á miseria que afilige as classes trabalhadoras , 
pondo-se em pratica varios meios de benefi- 
cencia. 

Uma parte dada pelo telegrapho electrico, 
dirigida ao governo, dá como certa a capitu- 
lação de Saragoça, cujo boato. corrêra desde 
domingo por noite. — Estava-se procedendo ao 
dessrmamento da milícia nacional. 

Hontem teve logar um horrivel 'assassina- 
to. Uma senhora que vivia na calçadinha de 
S. Francisco, appareceu degollada, com uma 
mordaça mettida na bocca, e completamente 
roubada. Tinha de 50 para 60 annos, empres- 
tava dinheiro sobre penhores, e gosava fama 
«de possuir algum dinheiro. Ainda de manhã 
fóra vista sahir de casa, e recolher ponco de- 
pois á mesma. Tambem se dizia que fôra vista 
dentro de casa uma mulher e um individuo. 
pouco tempo antes de se descobrir a infeliz 
assassinada. As gavetas appareceram arrom- 
dadas. 

As aulhoridades procediam «o & actividade a 
mma devassa, e já estavam presos varios indi- 
viduas, dois delles operarios d'uma fabrica de 
refinação d'assucar, mas sem probabilidade al- 
guma de serem cumplices ou auctores do crime. 

O mercado tem estado muito ponco ani- 
mado, e apenas algumas transacções se tem feito 
nos 3 por cento. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 
Inscripções de 3 p. cento........... Ahh ahAh 
Coupons . Ahh a AMA 


Divida differida , cá 
Aeções do banco de Portugal. 
Ditas do Porto.............. 
Notas do banco de Lisboa. 


93% 

= 4958 a 5008 

- 2388 a 240% 
10 5 


— Deere 


NOTÍCIAS DIVERS 


— Paquete do Brasil. Hontem pelas 7 
boras da manhã entrou no Tejo o paquete in- 
glez procedente dos portos do Brasil, seguindo 
ds 6 da tarde para Inglaterra, 

A correspondencia para esta cidade deve 

chegar no correio de domingo. 
' — Vapor D. Pedro Il. Pelo paquete do 
Brasil recebeu-se nolicia de que o vapor D. 
Pedro 2º havia chegado no dia 23 de Julho 
ultimo á ilha de S. Vicente, sem novidade. 

—— Arribada. Entrou no Tejo nodia 3 
do corrente o palhabote portuguez Mattos 1º, 
arribado da altura de 25 milhas ao S. da ilha 
da Madeira. Este palhabote, diz o «J. do Com- 
mercio», trouxe a mesma carga , tripulação e 
passageiros com que havia saldo de Lisboa no 
dia 6 de Julho findo, com destino para Benguel- 
la e Loanda, e veio arribado em consequencia 
de se lbe ter partido o mastro grande no dia 
9 do mesmo mez na altura acima indicada. 

— Companhia Luzo-Brasileira.. Hontem 
houve Assemblea geral dos accionistas d'esta 
Companhia para discutir na especialidade os no- 
vos estatutos propostos pelus accionistas do Bra- 
sil. Presídio o snr. Manoel Browne, e [oram appro- 
vados todos os arligus, com as emendas, que 
a comissão tinha proposto ; e de que já demos 
conhecimento a nossos leitores. Consta-nos , 
que a commissão d'inquerito tem todus us dias 
funccionado , e que breve apresentará o seu pa- 
recer. Os accionistas do Brasil acertaram em 
nomear seu procurador o Sar. Doutor Louzada ; 
elle tem preenchido o seu mandato com todo 
o zelo e inteligencia, e exforça-se por levar a 
bom caminho esta malfadada companhia. 

— Parte oficial. O «Diario do Governo» 
de 5 do corrente contém na sua parte official : 

Uma parte telegraphica acerca da capitulação 
de Saragoça. 

Circular aos governadores civis sobre o seu 
procedimento a seguir nas proximas eleições. 

Annuncio de continuar no dia 6 o paga- 
mento ás diversas classes do estado, 

Mappa das obras feitas nas estradas do rei- 
no durante o 2.º semestre de 1856. 

Alvará approvando os Estatutos da — Com- 
panhia Real de Navegação Portugueza. 

“Portaria dirigida á Companhia Nacional de 
Caminhos de Ferro ao sul do Tejo em quese 
lhe participa novamente que lhe não podem ser 


e - z A 
gover- | fornecidas as madeiras 
de que uma maioria que | ao governo 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“das obras 


os. proj 
Portaria ordenando ao snperint 

bras do mblotamento o Tejo que. 
reparação das ruinas causadas no dique de 
lada, pelas cheias do Tejo, que deverão ficar 
promptas antes da estação invernosa, para o 
que se põe á sua disposição a quantia de reis? 
7:8688000, a que se deverá juntar o saldo de 
2:884$840 reis que não chegou a ser emprega- 
do por conta do primeiro orçamento. 

— Pagamentos. No dia 6 do corrente 
devia abrir-se o pagamento dos vencimentos do 
mez de Julho das seguintes classes: — Camara 
des Pares — Dita dos Deputados — Relação de 
Lisboa —- Tribunaes do Commercio — Estado- 
maior do exercito — Supremo conselho de Jus- 
tiça militar — Sé de Lisboa — Majoria-general 
— Estado-maior da 1.º divisão militar — Gover- 
no civil de Lisboa. 

— Arrematação de fóros. No dia 13 de 
Setembro serão arrematados perante o governa- 
dor civil deste districto alguns fóros incorpora- 
dos na fazenda, impostos em propriedades do 
conselho do Marco de Canavezes, avaliados em 
3258897 reis. 

— Pacto lamentavel. Bernardo Henriques 
marinheiro d'uma embarcação mercante surta no 
Tamisa, Lravou-se de rasões com outro marinhei- 
ro de nação grega por causa d'uma disputa ao 
jogo, e sem mais ceremonia deu tres facadas no 
grego, lerminando por este modo a vida deste 
infeliz barbaramente. Foi immedialamente pre- 
so, e sendo julgado pelo jury foi condemnado 
á pena ultima, comtudo altendendo á sua qua- 
lidade de estrangeiro o reo foi recommendado 
á clemencia da rainha Victoria. 

A execução devia ter logar 15 dias depois 
deste verdict, mas o, nobre conde de Lavradio, 
que tão dignamente representa Portugal na corte 
de Londres, fez todos os esforços para arrantar 
das mãos do algoz uma vietima, que não obstante 
ser criminoso, faria passar a nação portugueza por 
uma deshonra. Em altenção á influencia e estima 
de que goza o ilustre ministro foi commutada a 
pena do criminoso na de 20 annos de degredo, 
Uma carta de Londres que publica a «Revolução», 
dá conta deste acontecimento, fazendo mui jus- 
tas e acertadas reflexões sobre elle e sobre a 
conveniencia de se obslar a que nenhum dos 
mannheiros possa usar de faca de ponta. Os 
capitães e donos de navios muito podem con- 
correr para evitar estas scenas que nos degra- 
dam nas nações estrangeiras. 

— Descoberta. Um fabricante de Vienna, 
segundo diz o «Ost Deulsche Post» acaba de 
fazer uma descoberta que produsirá uma verda- 
deira revolução n'um dos ramos mais impor- 
tantes da industria austriaca. M -Bossi achou 
o meio d'imprimir chailes com uma machina 
Alé agora eram impressos á mão. 

—— Incendios ma Russia e Polonia. Ha 
algum tempo a esta parte que incendios consi- 
deraveis tem devorado algumas cidades impor- 
tantes da Russia e Polonia. Primeiro foi Ssa- 
mara, ponto central do commercio de trigo na 
Russia ; depois a cidade de Lask, por fim a 
cidade de Bzyszezen na Ukrania, porto prin- 
cipal depois de Kiew para o commercio do tri- 
go subre o Dnieper para as províncias de Po- 
dolia e de Ukrania. Esta cidade furnecia mais 
d'um milhão de kozzecs de trigo destinados a ser 
exportados pelos portos do mar Negro. 

Por outro lado, noticias de S. Petersbur- 
go dizem que as aguas do Volga teem subido 
a uma altura sle que não ba memoria. Em Sa- 
ratof, 500 casas estão meltidas na agua. 

— Viagem à roda do mundo. O Moni- 
teur de la Flotte, diz que o governo russo vai 
mandar fazer uma viagem scientifica em volta 
do mundo, cuja direcção ha-de ser confiada a 
um dos olliciaes superiores mais distinctos da 
marinha imperial. Ea 39.º viagem em volta 
do mundo que fazem os russos desde 1803. 

A primeira teve lugar debaixo da direcção 
do capitão de mar e guerra Krusenstern, que 
commandava a corveta «Nadejda» e que chegou 
depois ao grau de almirante. Durou de 1803 a 
1806. As mais celebres vingens depois da de 
Krusenstern, foram as de: Golovine, na «Dia- 
na», de 1807 a 1809; Lazareff, no «Souva- 
rous», de 1813 a 1816; Kotzebue, no «Rurik», 
de 1815 a 1818; Wassilicfl, na «Découverte», 
de 1819 a 1822; de Wrangel, na «Héléne», 
de 1825 a 1827, Lulke, no «Seviavine», de 
1826 a 1829; Schantz, no «Amerique», de 1834 
a 1836. 

A ultima foi a que excutou Neveskoi, no 
«Baikall», de 1848 a 1851. Todos os olliciaes 
que commandaram estas embarcações vieram a 
ser ofliciaes generaes da marinha imperial. 

A expedição actual partirá de Cronstadt no 
mez de Setembro proximo, Será composta de 
duas corvelas. 

— Os brilhantes de Esterhazy O prin- 
cipe Esterhazy vai representar a Prussia na ce- 
remonia da coroação do imperador Alexandre 
em Mosvow, que se diz ter logar neste mez. 
Para mostrar o fausto que este principe deve 
ostentar naquella grando festa, basta saber, diz 
a «Gazeta de Colonia», que cada um dos seis 
envallos reservados exclusivamente para a sua 
pessoa representa um valor de 8 a 10,000 flo- 
rins. A cobertura do seu cavallo favorito é 
uma pelle de tigre, cujas orlas são guarnecidas 
de brilhantes, e nella se acham as armas da 
casa do principo desenhadas com diamantes da 
mais pura agua. Este luxo comprehender-se- 


e tenta 


| pede sem apresentár | ha quando se souber que os diamantes da fa- 


ilia E logo? copresapto x valor maior que 

todas “as e ai na a 

— Infortunio ds eu mM End ca- 
b Eapndon a EA a nobre condessa, 
das Antas, quê se dirige em companhia de sem 
marido, ao reino de. Hespanha, — Lastimamos 
muito as desgraças .daquella senhora, sentimos 
a sua resolução, e cremos que o paiz a sen- 
tirá igualmente, não só porque circumstancias 
menos felizes a ella presidiram, mas porque 
aquella nobre dama fôra a esposa d'um gene- 
ral illustro, que tantos relevantes serviços pres- 
tou á sua patria; que fôra o idolo do povo, 
e do exercito portnguez. Ha alguem, que pas- 
sa por honrado e honesto, que a estas horas 
estará cheio de romorsos, por haver contribui- 
do muito, por ser lalvez a causa dos desastres 
da bella condessa das Antas: o ceu lhe dê mais 
fortuna em patria estranha já que na sua en- 
controu o infortunio ! | | 

— Ainda ha bruchas. — (Do Portugal) : 
Na rua do Rosario mora uma mulher, que di- 
zem viver com um soldado da municipal, e que 
exerce 9 mister de sybilla e feiticeira, pois pre- 
diz, ao mesmo tempo, o futuro e obra sortile- 
gios, que produzem maravilhas, como a desor- 
dem das familias e outras gentilezas que se lhe 
attribuem. Entre estas figura a morte de um 
homem, que ella, por artes magicas, tentou tor- 
nar apaixonado de certa belleza ! Assim o aflir- 
mam os vesinhos, e esperamos que a authori- 
dade competente obste 4 desgraça e desordem, 
que provem sempre de se consentirem factos 
destes, indignos da segunda capital do reino. 

— Experiencia. — (Da Monarchia): Hon- 
tem percorreu varias ruas da cidade, por espa- 
co de umas tres horas, um carro mechanico 
feito pelo snr. Lima de Liceiras, babil cons- 
truetor de piannos. O snr. Lima viu um destes 
carros vindo de Inglaterra, e projectou fazer 
outro muito mais perfeito, o que efectivamente 
conseguiu. Vimol-o correr, movido por um-ma- 
chinismo em que trabalham os pés, e admira- 
mos a velocidade com que anda: um cavallo a 
toda a brida não o alcança. Pode conter duas 
pessoas, volta com a maior facilidade, e sobe e 
desce sem perigo por meio de certas mollas, in- 
venção do snr. Lima, pois que o tal carro in- 
glez só serve para caminho plano. Osnr. Li- 
ma é sem contradicção um dos mais habilidosos 
artistas de Portugal, e como tal lhe damos os 
parabens. 


EXTERIOR. 


As notícias que hoje temos de Hespanha 
confirmam a capitulação da cidade de Saragoça; 
por ora ainda senão sabem quaes foram as con- 
dieções pelas quaes a capital d'Aragão se sub- 
melteu ao governo. Diz o «Jornal de Madrid» 
que o general Dulce não faria aos sublevados 
oulra concessão que não fosse a reclamada pe- 
la humanidade e tolerancia politica, permitlin- 
do-se aos principaes chefes e autores da re- 
bellião subtrahir-se á acção das leis por meio 
de salvos conduclos que lbe foram generosa- 
mente passados, 

No dia 26 entrou em Barcelona uma co- 
lumna de insurgentes dando gritos, «Viva a li- 
berdade | Viva Espartero !» Em differentes lu- 
gares houve serios combates entre elles, a tropa 
e alguns cidadãos resolvidos. Os insurgentes 
encontraram uma resistencia com que não con- 
tavam e viram-se obrigados a retroceder , indo 
reunir-se ao corpo dos revoltosos acampado fóra 
dos muros da cidade. 

A morte do brigadeiro Rabell e de seis on- 
tros officiaes barbaramente assassinados no bair- 
ro de Gracia foi vingada por uma lerrivel exe- 
cução. 

No dia 28 de Julho, foram fusilados 16 
dos insurgentes complicados naquelles assassi- 
natos ; a execução teve lugar á entrada da rua 
maior de Gracia, em frente da casa chamada 
da Marqueza que ha 10 dias tinha sido o lhea- 
tro daguellas scenas horriveis. Todas as por- 
tas da cidale se fecharam e a consternação rei- 
nava em toda a parte. 

Diz um jornal, de Barcelona que todos os 
membros da junta revoluciona de Gerona li- 
nham sido presos pelos carabineiros que fugiam, 
antes de lerem podido passar a fronteira , á ex- 
cepção do general Ruiz. 


No dia 31 de Julho partiram para Valen- 
cia o conde d'Altamira . o marquez de Palo- 
mares e D. Dionisio Prendergast empregado da 
thesonraria da casa real. Foram alli embarcar 
a bordo do vapor de guerra a fim do irem em 
Marselha esperar o princepe Adalberto de Ba- 
viera futuro esposo da infanta D. Amalia. O 
casamento será celebrado no dia 14 deste mez. 
Estamm terminados todos os preparativos. 


Notícias de S. Petersburgo dizem que é no 
dia 22 d'Agosto que o imperador Alexandre fará 
a sua entrada em Moscou. 

Uma correspondencia particular da Agencia 
Lejolivet contem os seguintes pormenores sobre 
o proximo casamento do gram-duque Miguel : 

« Posso dar-vos algumas informações sobre 
os esponsaes do gram-duque Miguel, cujo casa- 
mento terá logar, segundo afirmam, por todo 
o inverno. A princeza será primeiro iniciada 


na religião grego-russa, que ella ha-de abraçar, 


sendo à midança de reli uma condição sine 
uma prin que casa com um 

familia Romano, 
« o será dizer que é especialmente 


has. cortes protestantes de Allemanha, onde vão 
procurar as esposas destinadas Bos princepes 
russos. 


« Um grão-duque ou uma gram-duqueza 
russa nunca pode mudar de religião, é isso in- 
dispensavel, segundo os principios da Egreja que 
se diz orlhodoxa (provoslawnaia), e que pune 
como criminoso o individuo que, na Russi 
passa da religião greco-russa a uma aa 
fissão christa. Assim uma gram-duquez 
sa que despose um princepe estrangeiro, ainda 
que esso princepe seja o herdeiro do throno, 
ou ainda mesmo que ella suba. immediatamento 
ao lthrono, fica sempre na religião greco-russa. 

« Voltando ao gram-duque Miguel, logo 
que chegou á Allemanha , tinha-se dirigido á 
corte de Saxonia para obler a mão da princeza 
Sidonia, ea rainba da Prussia, em uma éntre- 
vista que tevercom as rainhas de Saxonia fal- 
lou-lhes ácerca disto. A princeza Sidonia recu- 
sou este casamento, por não querer mudar de 
religião. Durante a estada do gram-duque Mi- 
gue] em Sans-Souci, perto de Berlin, 1a todus 
os dias visitar a princeza Maria dos Paizes-Bai- 
xos, e dirigiu-so 50 imperador Alexandre, a 
fim de obler a permissão de solicitar a mão 
desta princeza. 

« O imperador respondeu-lhe que desejava 
que a sua escolha recahisse sobre uma princeza 
d'uma corte allemã. Foi enlão que veiva prin- 
ceza Cecilia, que pertence a uma corte em que 
existem muitos sympalhias para com a França e 
Austria, A mãe da princeza Cecilia, princeza 
da casa de Wasa da Suecia, que perdeu o thro- 
no em consequencia da influencia da Russia , 
se oppoz ao principio a esta união, mas a im- 
peratriz mãe conseguiu vencer as dificuldades 
e obteve o consentimento da mãe da desposada 
que vae preparar-se para mudar de religião. » 

A «Gazeta Nacional» de Berlin apresenta 
como provavel o casamento do gram-duque he- 
reditario dé Toscana, com a irmã mais velha 
da imperatriz d'Austria, princeza Helena de Ba- 
viera-Deux-Ponts-Birkenfeld, nascida em 1834. 


ANNENCIOS. 


Margarida Amalia, e D. Roza de Jesus 
« desta cidade vendo no jornal «Com- 
mercio do Porto» n.º 165 de 22 de Ju- 
lho passado annunciada a venda em pra- 
ca de uma morada de casas na rua do 
Forno Velho desta mesma cidade n.º 32 e 
33, a requerimento do Administrador da 
massa fallida de João Vicente Ferreira para 
o dia 9 do corrente, declaram que esta 
propriedade nada tem com a dita massa, 
nem por ella pode ser arrematada, pois 
he do dominio e posse das annunciantes 
que a compraram a D. Margariada Joa- 
quina Rosa da casa da Quintãa freguezia 
de Crestello, por escriptura publica de 17 
de Marco deste anno nas notas do Tabel- 
lião desta cidade Bento Luiz do Valle, que 
lhes conferio posse judicial em 26 de Abril 
deste mesmo anno na qual se conservam 
sem opozição alguma, e assim previnem 
qualquer pessoa que tentasse lançar na dita 
casa, alem do protesto judicial que vão 
fazer. 


Como Procurador. 
Manoel Alves da Costa Paiva. 
[9197 


TONIO de Carvalho Peixoto, procura- 
À dor de causas, perante os lribunaes 
desta cidade, faz por este modo publico, 
para que ninguem no futuro allegue igno- 
rancia, que se alguma pessoa, com quem 
tem contas, ou qualquer outra, se appre- 
sentar a alguem com carta, que diga ser do 
annunciante, ou por elle assignada, que 
tenha por fim pedir dinheiro, ou algum 
objecto de' valor, não façam obra por el- 
la, porque nem carece, e quando assim 
fôra, se appresentara pessoalmente ; e de- 


[clara ser obrigado a esta prevenção, por- 


que no dia 4 do corrente alguem, quelhe 
não é estranho, e que professa vida de 
vadio, pedindo esmolas, lhe roubou a sua 
firma, ou a simulou, pedindo a um “seu 
constituinte 19 moedas; e para que che- 
gue ao conhecimento de todos, entendi de- 
ver fazer esta publicação. 
Antonio de Carvalho Peirvio. 


1920] 


ENDE-SE as obras de Bullon , 

em francez, 6 volumes enca- 
dernados em França, perfeita- 
mente novos. No escriptorio deste jornal 
diz-se quem as vende. [863] 


É 


Ciel 


DD 
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NTONIO de Carvalho Peixoto, 
morador actualmente na rua das 
Virtudes n.º 1L a 12, farto de-su- 
pir e descer escadas e de grandes cami- 
nhadas que tem sofírido, resolve-se a ar- 
rendar as suas: formidaveis casas sitas na 
praia de Miragaya n.º 79 a 80, juntas à 
Fonte da Colher, de 3 andares, boas sal- 
las, tanto para a frente da rua como pa- 
ra a banda die traz, varandas de ferro, 
boas vistas, muuito alegres, com uma boa 
entrada, é bom escadaria, e finalmente uma 
boa casa, até item agua de bica da Fon- 
te da Colher, por lhe ficar muito o 


O GRANDE LEILÃO 


Da mobiliaa pertencente ao TIL”? Snr. 
Nicolas Dixon1 Land Teage, que se relira 
para Inglaterrza, terá logar nos dias 13 e 
14 do correntée Agosto pelas 11 horas da 
manhã, na suaa casa da rua do Campo Pe- 
queno proximeo da capella Ingleza. 

N. B. A centrada he pelo portão, n.º 
30, da quinta,, a casa fica no centro, e nel- 
la estarão pattentes, nos dias 11 e 12 des- 
de as 10-.horas da manhã até ás 4 da 
tarde, todos oss variados e uteis objectos 
que eonstam «la lista que se dá no bazar 
da rua das Tinipas n.º 92. 

Recommenida-se neste leilão o grande 
piauno feito com esmero pelo famigera- 
do auctor, Broadwood de Londres, bem 
como a harpa: pelo author, Erard tam- 
bem de Londres. [923] 


MA pessoa que tem'as tardes disponi- 
veis deseja arranjar alguma escripta 
ou outros papeis para fazer em casa ou 
fora; quem prertender falle na rua da Es- 
perança n.º 213 3.º andar. [924[ 


O COMMERCIO DO PORTO. 


NDE-SE a propriedade de casas n.º 
28 a 30, na rua dos Quarteis. Tra- 
cla-se na rua de S. Francisco n.º 6. 1.º 
andar. [916] 


ABBADO 9 na casa da Juntina arrema- 
tar-se-hão 24 sacas d'arroz avariado 
[918] 


ia quizer comprar duas moradas de 
cazas de trez andares e com agoa de 
bica silas na Praça de D. Pedro n.º 1H 
a 114, pode dirigir-se a Manoel, José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está authorizado para tra- 
ctar de seu ajuste. [771] 


LUGA-SE em Leça da Palmeira no lar- 

go de Santa Chatarina, proximo ao ba- 
nho, uma linda casa para uma numerosa 
familia, com quintal agua e boas cava- 
lharices; quem a pertender falle na rua 
dos Inglezes n.º 75 2.º andar. [897] 


Sociedade Commercial que até agora 
tem girado nesta cidade, debaixo da 
firma de OSBORN &SPENCER, fica desde 
hoje dissolvida por mutuo accordo, e na 
ausencia dos outros socios, a liquidação 
será feita pelo socio residente, CARLOS 
DIOGO SPENCER. 
Porto 31 de Julho de 1856. 
João Osborn, 
Carlos Diogo Spencer, 
Por procuração de Roberto Osborn, 
João Osborn. [884] 


- proprietario da padaria Nacional, sita 
na rua Formoza n.º 7 desta cidade, 
avisa aos seus freguezes, e mais pessoas 
que o queiram ser, que desde o dia 7 do 
corrente por diante, se principia a fabri- 
car pão trigo, e biscouto, na sua padaria 
da Foz, na rua da Senhora da Luz n.º 
75 A; aonde já esteve o anno passado. 
[911] 


abaixo assignado continuará seu nego- 
cio nesta cidade d'hoje em diante de- 
baixo da firma de SPENCER & €.º. 
Porto 1 d'Agosto de 1856. 

Carlos Diogo» Spencer. 


[885] 


S abaixo assignados continuarão seu ne- 
gocio nesta cidade d'hoje em diante 
debaixo da firma de OSBORN & C.º. 
Porto 1 d'Agosto de 1856. 
João Osborn, 
Por procuração de Roberto Osborn, 


João Osborn. [886] 


abaixo assignado annuncia que d'ho- 
je em diante negociará debaixo da fir- 
ma de Dow & €.º. 
Porto 4 d'Agosto de 1856. 
Weaver Owens Dow. 
[900] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita nó lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavyradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 


3 
A rua Nova dos Inglezes n.º 88 ha pa- 
“ra vender farinha Americana de supe- 


rior qualidade, em barricas, por preço 
Commodo. o (4 


- —COMPARHIA GARANTIA. 


O dia 20 do prezente mez, ao meio dia, 

perante a Direcção, ha-de rematar-se 
uma acção por fallecimento do snr. acci- 
onista Manoel d'Oliveira Coelho. 

Porlo 4 de Agosto de 1856. 


Os Directores. 


Antonio de Souza Barbosa 
Antonio Joaquim d'Oliverra Castro. 


[899] 


BARRIS DE QUARTO AVE 
NHADOS. 


UEM os pertender falle com Vi- 
ctorino dos Santos Pereira Mou- 
rão em S. Francisco n.º 6. [895] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 

der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


ENDEM-SE 5 moradas de 
V casas sobradadas na rua 
do Monte Bello n.º 113 a 116, 
com'grande quintal, bom poço de agua, vari- 
asarvores de fructa, cercado de ramadas, e 
cinco casas no fundo do mesmo quintal. Pa- 
gam de penção 48000, e o dominio é de 40 


Confraria do SS. Sacramento de Villa 
Nova de Gaia tem para dár a juro da 
lei a quantia de 2 contos de reis sobre 
propriedades; por tanto quem os perten- 
der dirija-se á rua de Baixo n.º 46 da mes- 
ma Villa. [912] 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO MAR) SURTAS NO RIO DOURO EM 7 DE AGostTO DE 1856. 


ENTIADAS. PROCEDENCIA, Casco. NAÇÃO. TONS. NOMES. CAPITÃES. GONSIGNATARIOS. DESTINOS. 
4555 — Junho 414 | Gibraltar Barca Portugueza | 310 | Oliveira T. A. d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 
E Estaleiro Galera » Cidade do Porto Leito Viuva Azevedo & F.º* Rio de Janeiro 
4850—Abril 49 | ltio de Janeiro | Galera » 364 | Bella Portuense Silva F. Ignacio Xavier Rio de Janeiro 
Maio 9 | Puvoa Barca » 351 | Primavera Silva Castros & 0.º 
E 9 | Lisboa Brigue » 173 | Mondego Dias 
H 22! Pernambuco | Barca » 307 | Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga 
E 22 | sarselha Barca > 344 | S. Manoel 2.º Cunha M. J. Monteiro Braga Rio de Janeiro 
” 29 | New-York Escuna > 3 | Lucumotora Ferreira B. J. Machado 
” 29 | Maranhão Barca » Carolina Amaral Castro Silva & Filho Maranhão 
” “30 | Rio de Janeiro | Barca >» Adelaide Rocha J. A. da Rocha Rio de Janeiro 
E 30 | Bahia Galera >» tefensor Oliveira A. A. da Cunha & Cº Bahia 
5 30 | Rio de Janeiro | Galera » Saudade Fonseca F Ignacio Xavier 
Junho 3| Villa do Conde | Brigue > Esperança Lessa Soares & Irmão Pernambuco 
aê 5 | Miga Brigue » Carlota Gavinho J. P. Cardoso 
f 5 | New-Castle Barca » Machado 2.º Silva B. J. Machado E R.G. do Sul pelo R. de J. 
o 5 | Rio de Janeiro | Barca » Silencio Lopes A. F, Mendes Guimarães 
vz 8 | New Castle Patacho » Minerva Alves 
o T | Londres Galera » Lima 2.º Nunes A. J. Gomes Lima Rio Grande pelo R. de J. 
há 14 | Constantinopla | Barca » Alliança Romão J. da Costa Leite Rio de Janeiro 
” » | Estaleiro Galera » Vasco da Gama J, Eduardo dos Santos Bahia 
47 | Pernambuco Barca » Duarte 4º Bazilio M..Gualberto Soares 
26 | Londres Hiate > Maria e José Costa 3. Amorim Braga 
28 | Lisboa Patacho >» Abalisado Arocha 3. F. Gomes & Irmão 
10 | Maranhão Brigue ? Rocha Rocha Joaquim Adrião da Rocha | Pará 
12) Lisboa Barca » Flor do Vez Neves M. P Guimarães e Silva 
18 | Rio de Janeiro) Brigue >» Monteiro 1.º Correa J. de Souza Monteiro e Silva) Quebec 
” 18 | Pernambuco Brigue » S. Manoel 1.º Soares M. J. Monteiro Braga Pernambuco 
" 48 | Rio Grande | Barca > Tiba Costa Ignacio J. M Braga 
” 20 | Villa do Conde | Brigue » Lusitano 3.º Araujo B. J. Machado Bahia 
” 27 | Pernambuco | Patacho » S José Troila J. E, dos Santos 
“ 27 | Rio de Janeiro, Brigue > Guilherme Soutinho G. A. Machado Pereira Madeira e Terceira 
" 27 | Maranhão Brigue » Alferedo Neves Castro Silva & F.* 
Agosto 1] Pernambuco | Galera > Flor do Porto Oliveira M. Pereira Pena Rio de Janeiro 
n 3 | New-Castle Hiato >» Luso Cardozo Cunha & Bauck 
” 5 | Maranhão Barca » Linda Santos M. P. Alves 
" 5 | Pernambuco. | Galera > Bracharense Silva FP. J. Pereira Pinto 
” 8 | Riga Pajacho » Thomaz Peres 3. H. Andressen 
" 7 | New-York Palacho » Apparicio Mendes M. C. Mendes 
” 7| Havre Patacho + Edalina Guimarães J. G. da Graça 
1855 — Outubro 15 | Bahia Brigue Brazileira 478 | Almirante Souza 1. E dos Santos Bahia 
1856 — Março 9 | Lisboa Barca » 347 | Mendonça 2.º Queiroz J. M. da Costa Junior Rio de Janeiro, 
Julho 3 | Malta Galera » 530 | Pontida: Uassavechia TA Rio de Janeiro 
” 25 | Bahia por Vigo | Brigue >» 284 | Pombinha Ribeiro s & C. 
Abril 18 | Sunderland Brigue Ingleza 221 | James & Richard | Hindson «Miller & €.º Londres 
Junho 3 | Gibraltar Escuna » 103 | Trio Foster A. Milller & €.º Londres 
3) Lisboa Brigue > 139 | Minerva A. Miller & Cº Londres 
6 | Glasgow Escuna » 128 | James Burrel A. Miller & 6.º Glasgow 
” 9 | New-Castle Escuna » 124 | Lucretia Haymam A, Miller & C.º 
” 12 | New-Casile Escuna » 121 | Clementina Heibs A Miller &C.º Londres 
” 22 | Cardiff Escuna >» 95 | Clifton Thomaz C. Coverley x Bristol e Gloucester 
” 13 | Dublin Escuna » 90 | Oporto of Dublin Keon A. Miller Dublin 
" 16 | New-tastle Escuna » 119 | Hyglander Prestow A. Miller & €. 
” 22 | Cadiz Escuna > 135 | King Wiliam Adams Miller & O. Leilh 
" 27 | Sunderland Escuna +» 144 | Elisa Cornish Camisen Miller & C.º 
Julho 7 | Sunderland. | Brigue » 152 | United Walson 6. Coverley Londres 
” 12 | Glasgow Brigue » 421 | Friends Kent C. Coverley Londres 
o 16 | Lisboa Escuna » Albion Johns A. Miller & €.º 
” 24 | Lisboa Escuna » Carolina Daly Stonkes €. Coverley Liverpool 
” 24| Lisboa Escuna >» Elisa Beynon Barrett C. Coverley Plimouth e Portsmouth 
” 24 | Bristol Brigue > Benjamin Royd Christiansen F. Chamiço Filho & Silva 
Agosto 2 | Lisboa Escuna > 118 | Jersey Tar Donevean € Coverley 
ja 3 | Terra Nova Barca » 236 | Angia Dupré Noble & Murat 
e» 5 | Dartmouth Escuna » Clarence Cox D. Margarida G. do Moraes 
1856 —Maio 22] New-Caslle Galeota | Hollandeza | 100 | Sieverdina Haan Eduardo Kebe &C* Hamburgo 
Agosto 4 | Coustantinopla | Galeota » 133 | Harberdina Reininck Consul a 
” 6 | New-Castle | Escuna | Norueguez Polk Brouland €. Duckers 
” 7| Riga Escuna > Julia Thormanson Lopes Correa & C.* 
” 7| Riga Brigue Mecklembur. Ernesto & Julia Peters Sousas & Campos 
Julho 8 | Pernau Escuna | Dinamarq- Venus Pieper Eduardo Kebe & C.º S. Petersburgo 
» D | New-York Brigue Prussiano 220 | Johanne Emilie Franeisco dos Santos 


1. Quemas pertender falle na mesma, 
ou na rua de Santo Antonio n.º 241. 


[846] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor DUQUE DO POR- 
TO sahirá para Lisboa 3.º 
feira 12 do corrente ás 10 
hora da manhã. k 
Porto 4 de Agosto de 1856. 


48» 


(922) 


Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO). 
FM da Silva Nanes sahirá com muita bre- 

vidade por ter quasi todo o seu car- 
regamento prompto e a maior parte do mesmo 
a bordo, para o completo da carga que recebe 
só para o Rio Grando e passageiros para am- 


bos os portos, tracta-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. [854] 


A galera LIMA 2.2 capitão Antonio 


Para a Ilha Terceira, - 
(PELA ILHA DE S. MIGUEL). 


a Vai sahir o Brigue GUILHERME no 


dia 15 de Agosto; para carga e pas- 
sageiros tracta-se na rua do Alma- 
da nº 371 (880) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com muita brevidade a bar- 
ca MENDONÇA 2.º por ter parte do 
seu carregamento prompto ; para car- 
ga e passageiros a pagar aqui ou no dito Rio 
de Janeiro para o que tem exellentes commo- 
dos, tracta-se com José Marques da Costa Junior 
em Cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Ter- 
reiro nº 42 [856] 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
E ter a carga prompta a nova barca 
— MACHADO 2.º — capitão Josó 


Gomes da Silva; quem na mesma quizer ir de 
passagem dirija-se a Bernardo José Machailo 
rua de S. Chripim n.º 19. (736] 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade a barca 
ED ADELAIDE; para carga e passagei- 
ros tracla-se com João Aurião da 

Rocha na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
[849] 


Para Caminha e Vianna. 


O hiate — DEZ D'OUTUBRO — quem 
quizer carregar dirija-se a Daniel Ir- 
mão & €.º, Cima do Muro n.º 101 
o IU2. [917] 


Var sahir com muita brevidade por 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá brevemente a barca — OLI- 
tracla-se com Thomaz Antonio de 

Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 

50, UM) 
Para New-York. 

io a qual logo que chegue, sabirá com 
muita brevidade; quem na mesma 

chado rua de S. Chrispim n.º 19. (882) 

Para S. Petersburgo. 
na dinamarguçta VENUS, capitão A. 
- Pieper. Consignalarios Eduzrdo 

Kebe & C.º, Taipas n.º 6. 

Para o Rio de Janeiro. 
sahir no meado do corrente mez 
d'Agosto : para carga e passageiros 
tracta-se com Francisco Ignacio Xavier rua de 

Cedofeita n.º 378. [844] 

A barca CAROLINA sabirá no dia 
25 do corrento mez d'Agosto, 
com Castro Silva É Filho, rua No- 

va dos Inglezes N.º 10 e 11 


E VEIRA. — Para carga e passageiros, 
E 

Espera-so a barca ILHA DE CUBA, 

quizer carrogar dirija-se a Bernardo José Ma- 

gb: Sahirá até 0 dia 7 Ea aescu- 

[838] 

a : A galera BELLA PORTUENSE, vai, 

Para o Maranhão. 
para carga e passageiros trata-se 
[910] 


Para Pernambuco. 

O brigue — S. MANOEL 1.º — 

capitão Carlos Ferreira Soares 

sabirá brevemente. Para car- 

ga e passageiros tracla-se com 
e Manoel José Monteiro Braga, 

rua das Oliveira n.º 20, (904) 


—————— 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 3 DE AGOSTO. 
ENTRADAS.  — 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Rattler, em qualidade 
de paquete. 

SWANSEA. — Esc. 

LONDRES. — Esc. 

HAMBURGO. 
lona. 

GENOVA. — Br. sardo N. S. del Carmine, tri- 
go, linho, seda, e drogas e mais fazendas 

MADEIRA. — Br. Galgo, vinho e encommen- 
das. 

S. MIGUEL. — H. Heroismo, fava e encommen- 
das. 

MILFONTES. — H. Nova Piedade, carvão. 

FARO. — H. Independente, lastro. 

PORTIMÃO. — H. Brioso, lastro. 

ALCACER. — C. Restauração, madeira. 

ARRIBADA. — Palhab. Mattos 1.º 


SAHIDAS. « 


PORTO. — Vap. Duque do Porto. 

. FARO. — H. $. Vicento, cortiça. 

PORTIMÃO. — Bat Santos o Oliveira » Cortiça. 
SETUBAL. — Bat. Providencia, lastro. 

PARÁ, — Pat. Confiança, vinho, sal e cantaria. 


e 
PORTO 7 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


NEW-YORK, 23 dias. — Pat. Apparicio, c. Men- 
des, aduella a Marcelino da Costa Mendes. 
HAYRE, 9 dias. — Pat. Edalina, c. Guimarães, 

fazendas a José Gaspar da Graça. 

LISBOA, 5 dias. — Vapor Duque do Porto, e. 
Pinto, fazendas e passageiros á Companhia Lu- 
so-Brazileira. 

RIGA, 76 dias. — Esc noruegueza Julia, c. 
ando linho e aduella a Lopes Correia 

C - 


ing. Zenobia, carvão. 
ing. Aolus, trigo. ' 
— “Esc. Victoria, vinho, linho e 


IDEM, 48 dias. — B. mecklembnrguez Ernest 
& Julia, c. Peters, aduells a Souzas & Cam- 
pos. 

SAHIDAS. 


AVEIRO. — R. Palusca, c. Antonio, lastro. 
Jia. — Cah. Perola do Vouga, c. Nunes, las- 


PERNANBUCO. — Bare. Flor da Maia, c. Cana- 
rio, varios generos 

LISBOA. — Vap. D. Pedro V, e. Santos, varios 
generos e passageiros. 


IDEM 8 DE AGOSTO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


A escuna fr. Maria Luiza que estava fora 
da barra, recebeu os mantimentos e navegou 
para o Norte. 

Sahiram a bat. Santa Anna, e a chalupa 
D. Barbora. 

Yento N. (freso) e o mar bom. 


METAES. 


Peças de 88000 — a prata. 
Onças hespanholas — a ouro 
Ditas Mexicanas — a ouro 


Er 
. 78800 78960 
> 158200 158300 

46000 1452 


Soberanos — a prata 498. 48400 
Ouro cerceado — a ouro. 80 28000 
Dtio em barra — ouro. E 
Patacas hespanholas — prata ro 990 

» Brazileiras —  » EMO no 

» Mexicanas — » $920 8930 
Prata em barra —a ouro. 124º  g125 
Cinco francos a ouro 90 10 
PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS 


SEGUROS 
Para o Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Per- 


námbuco, e-Maranhão, sobre fazendas do Aolynicento 
1 


Rio Grande. ê » 
New-York . dórico» 
Inglaterra, em barcos de vela, => 
» » à vapor. 1h» 
Havre... .. AU 5 
Stockolmo 1h > 
A e portos da costa, em barcos de y 
- > 
Idem , idem barcos de vapo slim 
Ilhas .... 1 » 
Hamburgo . 1 » 
S. Petersburgo . lho» 
Memel....... qd fitas 
Riga e Pernau. ERA >» 
Sobre o casco de navios de vella, por 
ano .. E] 
» >» >» “a vapor por 
6 >» 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 30 dias data “ 
A 60 » 


A 9 » 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 8 DE AGOSTO. 
Estado do Mercado de 28 a 7 de Agosto 


As entradas especialmente em generos do 
Brazil foram d'alguma importancia. 

As acções dos tres bancos são procuradas. 

O Banco Commercial resolveu não levar 
percentagem pela cobrança das letras dos seus 
depositantes. 

O Banco Mercantil deve começar a func- 
cionar no 1.º d'Outubro proximo, porem pare- 
ce que antes abrirá as suas transacções com 
um emprestimo ao governo para ser emprega- 
do no melhoramento da viação publica no 
Douro. 

AGUARDENTE. — Vendeu-se a boa a 2608 

ADUELLA. — Entraram 4047 paus de Riga 
no patacho Thomaz. Tambem hontem entra- 
ram duas cargas da mesma procedencia, que 
ainda não foram manifestadas. 

Fzeram-se algumas pequenas vendas da de 
Memel e Quebec, ás cotações, e 15 milheiros 
da de barril a 728000 reis. 

ASSUCAR. — As entradas foram 2400 sac- 
cas no S. José, 400 no Guilherme, 111 no Al- 
fredo, 1900 na Flor do Porto, 2518 saccase 
172 barricas na Brachanrense. 

As vendas foram 30 caixas, e 300 saccos 
aos preços das nossas cotações. Não Jobstante 
as entradas que houveram é provavel que as 
preços se sustentem. 

ARROZ. — Entraram cerca de 2000 e tan- 
tas saccas do nacional, Brazil fe Calcutá. As 
vendas foram 200 saccas do Pará e 640 de Cal- 
cutá. 

Por 500 saccas vindas na barca Linda do 
Maranhão pedem 78600 reis o quintal. 

ALGODÃO. — As entradas foram 700 sac- 
cas no brigue Alfredo, e 500 na barca Linda, 
do Maranhão, sendo 300 dellas para a fabrica 
de Crestuma. 

As vendas limitaram-se a 17 saccas. 

AZEITE. — A exportação fui de cerca de 
70 e tantas pipas para o Rio de Janeiro, San- 
tos, Londres, Riga, e New-Vork. 

Poucas porções [tem vindo, o que fez che- 
gar o seu preço na semana anterior a 48800 
reis o almude. 

Alguns especuladores abriram logo os seus 
depositos o que occasionou uma baixa de 300 
reis em almude isto é 48400 a 44500 preço em 
que hoje se conserva. 

CEREAES. — Os preços porque hontem re- 
gularam foram os seguintes: milho 570 a 600 
reis; centeio 680, cevada 450 a 480, trigo da 
terra 1,300, serodio 1,100, barbela 960. 

COUROS. — A importação foi: 400 no bri- 
gue Guilherme, do Rio, 176 no Alfredo, du 
Maranhão, e 100 na Flor do Porto, de Per- 
nambuco, 

Exportação 1050 para Vigo. 

Ainda não consta que se lenha effectuado 
vendas dos vindos na barca «Lima» do Rio 
Grande. 

CAFE". — Venderam-se 40 saccas. 

VINHO. — Despacharam-se para exportação 
1,457 pipas a saber : 

Para Ingleterra, 

» o Brazil. 


» Hamburgo. 

» Quebec.. 24 
» S. Petersburgo 13 
» Fronça.... 11 
» Slockolmo. 5 


* Tem'se feito bastantes transacções avultan- 
do uma de 300 a 400 pipas e outra de 100. 

Continua a procura de vinhos baixos, ha- 
vendo grande falta no mercado de vinhos ba- 
ratos. 


PREÇOS CORRENTES EM 7 DE AGOSTO DE 185 


o 


- PREÇOS. 


POR POR ENTRADA. | SRE 
À a 
Eos 
ã milheiro| 8008000 1,5008000 TES 
da el mo | SOOBOOO 112008000 Ses 
» de Quebec... -. 5 | 5008000 “6508000 ES&s 
Aguardente do Douro fina pipa | 238000 2409000 FER 
Amendoas doces em miolo o 38100 35200 | ga 
>» amargas . o 28700 - 28800 | 5 
» em casca rij o 18550 18600 ses 
» » mol es EO o == 
almude E S 
Abdo fe) 25100 28600] 100 w [18000] =.5'3 
Agoa-raz EN BIO 4110] idem | 8200] aos 
Algodão do Pa a go gu <28 
» da Bahia e $100 $105 2ÊS 
« de Pernambuco pluma a 8125 g130 SE 
« de Maranhão machina E gi20 g125 ES 
« » de pluma -. E) Sof Si o lg) SÊS 
Alcatrão de Suecia .. .. ce e barril | 75200 78600] idem o 
Arroz do Pará .. quintal) 78200 / 75600) 1 Sra 
» Maranhão.. ” [ 8 sla 
» de Santos. E a f Ê idem |18M0) SE 
» Vapor as » f sa 
> Carolina. Es di j ar ERES 
» Sanga .. ou Ee Si f 58000] 1 dm 
> da ladia (Calcutá) a a 58400 78000 LÊs 
> Nacional Ras j 58600 68400 ES 
Assucar de Pernambuco, E fo) 2100 A 25400] 1 som! É ES 
do Rio de a ito. — — id s 
> daBabia e jo” agam Mem Jogo) SÊ 
» Mascavo “ e ZE 
Banha de pingue E o) 48400 $ ' ana 
dana dúnio FARA PAR E 48800 54000 s150] S 28 
Breu dAmerea. cl barril | 28800 88000] idem | SMB] TS E 
Barba de baleia em laboa .. 2. oo e fio $460| idem EE a 
Brins d'Inglaterra ie peça s 00 sismo ii as 
bata, vie a 7 RAÇÃO) 
> Russia das Po] 98000 98600 á 3 SE: 
» 5» . «ABIN TE, Tea - — — Sus 
Cera amarella A a 340 8350 Sago 
oO 5: dial 5000 siaoo ao 
Chumbo ae muni . quinta 2! 
» REAR pa au 8$600 S$s00 100% | 8100) Z&Sa 
» lin) aos) . » BO s 
Chá E é e ES Ey 18200) 1 4 e gISo 
» REtlao “ E O 1509 
» xim .. .“ E 
Carvão de pedra ingles “r pipa | 268400. 288800] tonelada | so 
Caparroza .. 7 i quintal) 48400" [18600] 1004 | 8 
Catédo Rio e $ 18! 
o Ri 
» > e a 28800 | 38000 
sp clip ld c q 28600 / 23800) | ;gem : 
» Escolha ) E! ) , ; E 
» » . c, Es 
» da Bahia e a () r$ E 
Cacao do Pará .. e e 38200 7 38400), gem [18000] E 
» da Bahia. e fo) E FAS IM E 
Chifres grandos .. É cento | 68000 88000 4 | 860] E 
> pequenos a 3g000 48000] | E 
Couros seccos da Bahia e Minas... E BIO | 8190 E 
2 > dolio Grande de 19 a ia x a So f gao | aonde 
> « de 18 & EN $215 4220] idem | 8300) E 
» Arco de Pernamb. e Maranhãos E 135 f gM0| E 
» o» do Pará é Bahia.. a k r$ eia 
Cevadinha de França Sa a 24200 28400) idem [182 E 
Cravo Girofe » y $220 4240] 16 | 84] É 
CGominhos 38000 34400 E 
Campeche quintal 23100 sato | 100 * | 85) É 
e) g 23 
Cortiça é quintal | 64000 75200 £ a 
Do a SBs0O 48000 E “ 
Carga da im $a 340) ts E) 
Enxefre em pedra Fe) $500 4550) idem | SIW) o E 
» em canudos a £850 8900) idem [810] | 5 
Estanho em barrinhas w “300 $320| idem | $ k s 
Fio de porrete e 38400 35500 £EER 
» barquinha a 48000 4g500 E 
> de vela fino [e 78600 84000 = E 
»  ordinario fe) 4800048500 AI 5 
CESTA der to DO a 4850) idem o = 
Folha de Flandes caixa | S$400 88600) 400 q | 81 a 
Garrafas Inglezas groza 58200 58600 es 
» de Bremen A 5$ODO 5300 o oi. 
Gomma do Brazil em paneiros a) 18800 15900) idem | 8500] “5 So À 
Tera Inglezas de 30 pote peça | 185000 188500] | 4 q 860] 5 25 5| 
» de >» cê 118000 144000) | 1 E = 
ER doce milheiro)  — 88000 = 3 
Limão .. = $ E 
Linho de Riga marca WPMK quintal | 168500 178000] « E 5 
4 3 nPhD mo | 88000 158500 ais, 
» fes É 5 58500 470 ' 
» Do ERMk ê 184000 158500 100 2 | St egai 
i) Bd á o» 148500 158000 Ss ã 
» Pernão » D 158000 1500 ; s 
> canhamo de Riga marca edi 11$500 agia 5 ê 
» q 500 | | 4 160] E z 
is a am um (me 1 SSgê 
» » » » > 03000 
» » da India branco... 53200 “55000 E=Ee 
Manteiga Ingleza de Cork .. 1.4 ss k í | idem |5g600) SS 
Ea o) 28500 28600 Eddie! 
» amarelas. (e) 28000 $2100' = — 
Oleo de linhaça .. almude 5400 &600| idem 18500] =, E) 
Prezuntos .. o) 35600 38800 E o 
Passas de Jiataga e Alicante caixa | 26700 38000) idem |28000| “= c 
Pixe da Suecia... .. barril 38600 38800] idem 8150) & & 
Panelas de ferro de 3 pés, Nacionaes e 18025 18050 ps < 
Pimenta em grão a s105 8120] 400 & |3g000] SÉ Io 
Queijo Londrino a 8250 320] | ars 
>» Farenesão q $ f 5 | idem | 6g000 sE B 2 
» Flamengo i 38000 . ba 
cao 2 afooo “afano| idem [98000] o 5 
Retroz preto É 48800 55000 Es 
de a 3 35600 ss E? 
E 5. 
» de côres y 3 sata EE o E 
> » a 600 ú “EE 
Salitre bruto 2 | quintal E 10; idem [850] =E Ba 
» refinado... sb E 8090 $100) idem [38000] “Ec 2 
Sarro (paga porsah. 5000. por jo sé E) 3 0) 18800 28200 SE Ea 
a -— 02 
Sumagre e é 8460 siso gas 
. 40 36U Es 
Sêda pêlo Turim E i & 8 proboco s38s 
» > . a 7 88000 Epa) 
RR A iz a Gás00 E as00 ES. 
> » » es q 6; 63500 k +, 
gr: E E | dm tia ie 
» >» Lombarda. 1 e 68000 / 75000/) idem |3g000] EE .º 
x ES do 
> Regio DA & | 3800 [8600 cESÊ 
> 5 2 386 céã 
» Castravam.. e E v aseo0 sos E 
» Baila E 35000 f 38200 Eno 
» Berulina we 25800 38200 ol ue 
» Persa. e 38000 f 38600 Sos 
» de pasa e trama nacional À e 48600 55000. c5E£ + 
Poco so qe da E 
» em rama fina > : a 25500 35900 Pyeé 
» » de Lamego .. w 15600 35000 SEG 
ae » EEE e + macho. e 18200 25500. 2 sê 
aquetas à ga 
Verdele.: = e 1 a f ko] o ft som sê 


DIREITOS DE PAUTA 


ESPORAN; A. s. TER Junior. — PORTO: TYPOGRAPHIA DO TONMEAcIO. 


